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PARECER N°                            , DE

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA SOBRE A MOÇÃO Nº 150, DE 2020

De autoria do nobre Deputado Tenente Nascimento, a moção em epígrafe protesta contra a atitude da servidora Luize Coutinho, da Secretaria da Educação, de optar pela alteração das nomenclaturas dos termos "antes de Cristo (a.C.)" e "depois de Cristo (d.C.).

A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais de 03/09/2020 a 11/09/2020 não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Nos termos do artigo 156, 2ª parte, combinado com os artigos 31, I e § 4°, bem como com o artigo 33, II, todos do Regimento Interno, cumpre a esta Comissão de Educação e Cultura deliberar conclusivamente sobre a proposição em análise.

Apreciando a matéria, nota-se que a polêmica envolvendo a referida “opção” da Secretaria de Educação 
de alterar em seu material didático a nomenclatura do termo “antes de Cristo (a.C) e depois de Cristo (d.C)” não passou de um mal-entendido.

A declaração da servidora Luize Coutinho foi equivocadamente interpretada por muitos como uma decisão da Secretaria de Educação em alterar as referidas expressões.

A questão, no entanto, foi logo depois esclarecida por meio de nota assinada pelo Secretário de Educação do Estado de São Paulo nos seguintes termos:

NOTA OFICIAL

Com vistas a esclarecer questão levantada a respeito de eventuais terminologias utilizadas no material didático da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (Seduc), segue esclarecimento da Pasta.

Os termos a.C. (antes de Cristo) e d.C. (depois de Cristo) são o padrão da Seduc para construção dos materiais didáticos, assim como nos livros paradidáticos e de literatura adquiridos para as unidades escolares e são os mais utilizados no Brasil.

Existem outras nomenclaturas que tem sido utilizadas para nominar os períodos a.C. (antes de Cristo) e d.C. (depois de Cristo), que aparecem em publicações como, por exemplo, as da Revista Orácula ligada à Universidade Metodista ou na Revista da Sociedade Brasileira de Arqueologia.

Como o estudante poderá se deparar com nomenclaturas diferentes em outros textos durante sua trajetória acadêmica, é importante que eles tenham ciência da existência das mesmas. Juntamente com o questionamento, circula em redes sociais a explicação de uma docente a respeito da utilização destas terminologias. Nesse sentido, cumpre esclarecer que a aula em questão procura explicar essa distinção e não representa uma diretriz da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo que continua utilizando a terminologia a.C/d.C. como o padrão.

Esta posição será reforçada com a equipe da secretaria.

ROSSIELI SOARES DA SILVA

Secretário da Educação do Estado de São Paulo

Fonte: https://www.educacao.sp.gov.br/nota-oficial-3/
Observa-se, portanto, que não houve opção por parte do Governo de São Paulo ou da Secretaria de Educação no sentido de alterar as referidas expressões.

Isto posto, considerando o esclarecimento do Poder Executivo e a superveniente perda do objeto, somos CONTRÁRIOS à aprovação da Moção nº 150, de 2020, conclusivamente.

Sala das Comissões, em

DEPUTADO DANIEL JOSÉ

Relator
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